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Preparando para abril o lan-
çamento do "Portal da Memória
de Santos", a Fundação Arquivo e
Memória de Santos (FAMS ou Fun-
daSantos) já reúne considerável
acervo sobre a cidade, mas ain-
da tem muito por fazer: a digitali-
zação dos jornais santistas (em
fase de captação de recursos), a
catalogação completa do acervo,
e até mesmo a criação de um pro-
grama de arquivo sistemático da
produção cultural santista em
formato nativo digital.

Quando em 12 de fevereiro
completou a remoção para o Ar-
quivo Intermediário dos cerca
de 30 milhões de processos guar-
dados desde 1939 no subsolo do
Paço Municipal, a FAMS apenas
iniciou um novo ciclo: seus 81
funcionários têm pela frente,
agora, a reorganização e o recon-
dicionamento de todo esse ma-
terial. E o acervo continua cres-
cendo: são cerca de 1.500 novos
documentos por dia.

A entidade já obteve aprova-
ção pelo Ministério da Cultura,
em setembro de 2014, do Proje-
to de Digitalização de Jornais,
com incentivo pela lei 8.313/
1991 (que se popularizou como
Lei Rouanet). Agora, está em fase
de captação de recursos (Pronac
148902), tendo como objetivo
preservar todas as publicações
jornalísticas da cidade, come-
çando pelas disponíveis na He-
meroteca Municipal. Também
deverá retomar em breve o Pro-
jeto Livro Digital, que já oferece
algumas obras em seu site.

Veja mais na página 8:

Fotos: Tadeu Nascimento/PMS

Castel Due
Monti, a nova

opção no canal 6
PÁGINA 8

EMPREENDIMENTO

TENDÊNCIA

Como o sistema digital CPnet só foi iniciado nos anos 1990, a FAMS não tem números precisos sobre
seu acervo, estimando ter guardado cerca de 8 milhões de processos administrativos, de 1960 a 2015.

Possui ainda vários fundos documentais: Fundo Intendência Municipal (1889-1908) com 121 livros
de documentos e 251 caixas-arquivo; Fundo Prefeitura (1908-1960) com 385 livros de documentos e
5.997 caixas-arquivo; Setor Cartográfico  (desde 1880), com 8.000 plantas; Setor Iconográfico, com
cerca de 300 mil imagens; Programa Memória Oral (desde 2008), com mais de 300 entrevistas; Biblioteca
Catarina de Aguillar (em reforma).

Estão catalogados: 20% das imagens, 70% das plantas e mapas e 80% dos processos administrativos.
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A possibilidade de o cliente
personalizar a residência ain-
da na fase de construção, uma
das novidades que o Grupo
Macuco oferece em seus princi-
pais projetos, é algo ainda in-
comum entre as construtoras,
porque implica em ter infraes-
trutura logística de atendimen-
to que permita compatibilizar
dezenas de projetos arquitetô-
nicos, sem comprometer o pra-
zo de entrega das obras. Para
cuidar dos aspectos técnicos
dessa personalização, a Macu-
co vem contratando a Proença
Arquitetos, com a qual já traba-
lha desde os primeiros lança-
mentos, em 1991.

Como explicam Daniel Pas-
sos Proença (professor de Pro-
jetos Arquitetônicos e Design
de Interiores na Unisanta) e
Maria Celina Fernandes Proen-
ça (também professora na Uni-
santa e no Senac), já ocorreu
de num mesmo empreendimen-
to serem personalizadas todas
as unidades.

Seu trabalho é justamente o
de compatibilizar os projetos
com as necessidades legais e
técnicas da obra, sugerindo al-
ternativas, de forma a facilitar
a obtenção da carta de 'habite-
se'. Por exemplo, existem medi-
das mínimas legais para um la-
vabo, e é preciso respeitar as
prumadas, bem como o padrão
definido para o lado externo do
prédio.

Com as mudanças sendo so-
licitadas pelos clientes ainda na
fase das obras, a Macuco reali-
za esses ajustes, de forma a que
o cliente receba as chaves do
imóvel com que sonhou, faltan-
do apenas as alterações que

são decididas após o 'habite-se'
- como o envidraçamento das
varandas, que depende da deci-
são conjunta dos moradores.

Ainda assim, contam Daniel
e Maria Celina, os apartamen-
tos já são entregues preparados
para receber tais modificações:
"Todos os novos empreendi-
mentos da Macuco estão sain-
do com características de pré-
dios inteligentes, com atenção
especial à segurança, ao video-
monitoramento, e em certos ca-
sos preparados para cabea-
mento estruturado e automação
residencial. Os clientes geral-
mente ainda não dominam es-
ses novos conceitos, mas po-
dem conversar com os arquite-
tos e já deixar tais itens previs-
tos para facilitar a implemen-
tação futura".

Inovações - Atuando com a
Macuco desde o primeiro proje-
to, quando surgiram em Santos
as casas sobrepostas com ter-
raço, a Proença procurou acom-
panhar o perfil inovador da cons-
trutora, essa preocupação em
pesquisar e trazer diferenciais,
como o primeiro projeto com
espaços de lazer em estilo clu-
be, lançado em 2000 com o Cas-
tell Di San Muniz e depois bas-
tante replicado na região.

Outros conceitos diferencia-
dos foram o 'mezzanino' de la-
zer em dois pavimentos integra-
dos (lançado no Castell di Villa
Rica) e a 'suíte americana', em
que um banheiro privativo é in-
tegrado a dois dormitórios. O
escritório também apresentou
conceitos de infraestrutura
para atender à flexibilização de
'lay-out' em edifícios de escri-
tórios.

"Esse trabalho constante
com a Macuco tem se espraia-
do por outros empreendimen-
tos, por indicações da empre-
sa, como foi o caso do edifício
Monchamp, único de Santos a
estender um terraço frontal.
Pelas suas características, esta
solução arquitetônica e cons-
trutiva foi destacada em diver-
sas publicações especializa-
das e agora mesmo está sendo
objeto de pesquisa científica
na Faculdade de Arquitetura e
Urbanismo da Universidade de
São Paulo (Fau/Usp)", nota Da-
niel, enquanto Maria Celina
cita que vários projetos da Pro-
ença foram destacados em
2013 no segundo volume de
uma publicação sobre a arqui-
tetura brasileira, patrocinada
pela PortoBello e com a presen-
ça de inúmeros expoentes na-
cionais do setor.

Características santistas influem
Daniel e Maria Celina expli-

cam que a personalização dos
ambientes vai até o limite da
não interferência nas demais
unidades. Por exemplo, há em
Santos a tendência ao envi-
draçamento das varandas e
retirada de portas internas,
ampliando salas e dormitóri-
os. Mas não é possível uma
unidade receber vidros esver-
deados e outra, acinzentados,
e os caixilhos devem ser tam-
bém padronizados dentro da
preferência comum dos con-
dôminos. Para garantir a pri-
vacidade, são colocadas cor-
tinas ou persianas, e elas tam-
bém devem se harmonizar.

"A razão é que, antes, as

pessoas só pensavam nos pró-
prios apartamentos. Agora, há
uma tendência crescente em
considerar como sua residên-
cia todo o prédio, desde o por-
tão principal. E a Macuco está
ligada a essa mudança de
comportamento, por introdu-
zir - no projeto do San Muniz,
em 2000 - a proposta de apar-
tamentos mais enxutos e com
manutenção cotidiana simpli-
ficada, e aproveitamento pe-
los moradores das áreas co-
muns de lazer, como espaços
'gourmet', salões de festas e
salas de estar, em que essa
manutenção é feita coletiva-
mente, em estilo clube, com
menores despesas".

"A casa se estendeu à parte
coletiva nos prédios, e tudo

deve ser harmonizado"

Santos tem um ambiente ur-
bano bonito, mas as construções
tinham pouco 'charme'. Isso está
mudando, as edificações da Ma-
cuco se destacam pelo uso de re-
vestimentos nobres, de cores e
texturas harmonizadas, além
dos cuidados na adequação ao
ambiente do entorno, respeitan-
do a paisagem urbana.

Essa filosofia da empresa aca-
bou se institucionalizando e se
tornou uma tendência na cidade,
'puxando' o mercado e sofistican-
do a preferência dos clientes.

[CPM]

Daniel e Maria Celina Proença se encarregam dos detalhes técnicos

e ajustes legais que viabilizam as personalizações das unidades
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Quem vê, hoje, custa a acre-

ditar que apenas oitenta anos

atrás, a Ponta da Praia se re-

sumia a duas avenidas (a Bar-

tolomeu de Gusmão e a Rei Al-

berto I), algumas chácaras, as

sedes de alguns clubes náuti-

cos, cabanas de pescadores,

trilhos de bondes e o prédio da

Escola de Aprendizes Mari-

nheiros, inaugurado em 1909

no local do quase lendário For-

te Augusto, e que hoje é ocupa-

do pelo Museu de Pesca.

Muita coisa mudou, até a ex-

tensão da faixa de areia, que

na época realmente alcançava

a pontinha da praia e hoje nem

chega ao Aquário (que, aliás,

só seria inaugurado em 1945).

Nos 'anos dourados', começou

a pavimentação da avenida à

beira-mar, com a construção

das célebres muretas - que as

ressacas de junho, de vez em

quando, derrubam, proporcio-

nando um espetáculo para as

lentes dos fotógrafos. A urba-

nização do bairro é das mais

recentes: começou em 1967,

mesmo ano em que, no dia 15

de dezembro, a lei 3.485 insti-

tuiu o "Dia da Ponta da Praia".

O que não mudou foi o 'sta-

tus' de posto de observação dos

navios, cargueiros ou de pas-

sageiros, que ali passam junti-

nho da terra, na entrada ou

saída do porto, parecem até

que vão se misturar com os

carros nas ruas. Alguns, des-

garrados na tempestade, vão

encalhar na praia, como o cé-

lebre 'Recreio', que virou atra-

ção em 1971, com seus restos

demorando quase três décadas

para sair das imediações do

canal 6.

Mudaram também os carros,

lógico, e os trajes das pessoas

que ali saúdam os viajantes

que chegam ou dão um último

adeus às que partem. Virou até

programa para santistas e tu-

ristas, nos dias em que é maior

o número de transatlânticos

passando.

Exportando 'charme' - O tem-

po passa e o 'charme' do bair-

ro só aumenta, é tanto que aca-

ba sendo 'exportado'. Quer um

exemplo? Foi na Ponta da Praia

que começou a colocação das

muretas vazadas junto ao mar,

que viraram um dos símbolos

de Santos e hoje são encontra-

das por toda a cidade.

E os mais antigos vão lem-

brar ainda do trampolim (pri-

meiro em madeira, depois em

concreto e mais tarde demoli-

do) que os banhistas usavam

para seus mergulhos. Perto do

Carnaval, ele tinha um uso di-

ferente: os patuscos do 'Dona

Dorotéia, Vamos Furar Aquela

Onda?', travestidos, depois de

desfilarem pela avenida prai-

ana, entravam no mar com fan-

tasia e tudo e, no alto do tram-

polim, promoviam um casa-

mento que terminava num mer-

gulho. Pena que a original fes-

ta carnavalesca degenerou e

acabou sendo extinta.

Navios passavam pertinho
da gente. Às vezes,

encalhavam na praia

Território de pescadores artesanais, a Ponta da Praia come-

çou a ser ocupada no início do século XX pelos clubes náuticos,

numa época em que o remo tinha tanto atrativo popular quanto

o futebol hoje. Torneios de caráter nacional e internacional fo-

ram ali promovidos durante muitas décadas.

O mais antigo foi o Regatas Santista, o 'Clube dos Azulões'

fundado em 5 de abril de 1893, mas que só em 1943 inaugurou a

sede que perdurou até o final do século. Logo em seguida veio o

Internacional, criado em 24 de maio de 1898 em Vicente de Car-

valho, e que se mudou para a Ponta da Praia em 1937, construin-

do as instalações dos 'vermelhinhos' nos anos seguintes. O Sal-

danha da Gama apareceu em 14 de julho de 1903, já sediado no

bairro, enquanto o Vasco da Gama iniciou suas atividades em 12

de fevereiro de 1911, instalando sua sede no bairro em 1925.

Vizinhos, ficaram conhecidos como os quatro grandes clubes

incentivadores dos esportes náuticos na região.

A crise que no final do século atingiu a maioria das institui-

ções congêneres também afetou de diferentes formas aqueles

quatro, que passaram a renegociar o uso dos terrenos de forma

a obter instalações mais modernas e sustentáveis.[CPM]

Os clubes são uma história à parte

Em 25/10/1926, a passagem do transatlântico italiano Conte

Verde pela Ponta da Praia, para chegar ao porto santista, era

acompanhada por várias pessoas na areia da praia

Foto de João Gabriel Sanches Camacho/acervo do cartofilista Laire José Giraud

Acervo de Ary O. Célio

Casa de pescadores na Ponta da Praia, motivo

de cartão postal circulado por volta de 1905

Na gestão do prefeito Antonio Gomide Ribeiro dos

Santos, em princípios de 1944, foi executada a

balaustrada no paredão em frente ao mar, na Avenida

Bartolomeu de Gusmão, com os blocos que se

tornariam um dos símbolos da cidade

Revista Flama, janeiro de 1944
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FAMS: duas décadas para
preservar séculos de história

MEMÓRIA

Vários séculos de história de

Santos estão contidos nos arqui-

vos da FAMS, embora os docu-

mentos mais antigos ali guarda-

dos datem de meados do século

18. Criada em 15 de dezembro de

1995, pela lei complementar mu-

nicipal 196 (com algumas alte-

rações posteriores), tem o objeti-

vo de "formular a política refe-

rente à memória não edificada e

arquivo do município, orientan-

do, incentivando e patrocinando

atividades que visem a um maior

acesso da população santista às

informações do município".

A FAMS teve, entretanto, a sua

origem três anos antes disso,

quando (em 1992) foi criado o

Centro de Memória de Santos, vin-

culado à Secretaria Municipal de

Cultura. Em abril de 1993, uma

ampla reforma administrativa

transformou-o no Centro de Me-

mória Cultural, agora vinculado

à Secretaria Municipal de Desen-

volvimento Urbano. Em dezembro

de 1994, rebatizado como Centro

de Memória e Arquivo, ficou su-

bordinado à Secretaria Munici-

pal de Administração.

O sucesso em desenvolver

metodologias para organização

de arquivos resultou na decisão

de transformá-lo em fundação,

para ampliar sua autonomia

administrativa, dar agilidade

para a contratação de recursos

humanos e técnicos e facilitar a

busca de recursos financeiros.

Dois arquivos - O acervo desta

fundação é dividido basicamente

em dois arquivos: o histórico (ou

permanente) e o intermediário.

Situado na Rua da Constituição,

62, o Arquivo Intermediário é res-

ponsável pela guarda dos proces-

sos administrativos da Prefeitura

gerados de 1958 ao momento pre-

sente. Já o Arquivo Permanente

guarda os arquivos da Prefeitura

de 1908 a 1957, além dos docu-

mentos referentes ao período de

intendência (1889-1907) e Câma-

ra (Período Imperial)

Os processos administrativos

e outros documentos que esta-

vam alocados no embasamento

do Paço Municipal, no que era

chamado de Arquivo Geral, fo-

ram recentemente transferidos

para o Arquivo Intermediário,

unificando os dois sistemas.

Neste semestre, a FAMs está tra-

balhando na organização dessa

massa documental.

Serviços - Além de fazer a con-

servação desse acervo, a FAMS

disponibiliza imagens, mapas e

plantas antigas (para pesquisas,

imprensa e escritores), faz a

guarda de processos administra-

tivos (para consulta pelo Poder

Público e cidadãos), promove

cursos na área de Arquivologia

e Memória; conta com o Progra-

ma Memória Oral (em que o ci-

dadão pode ver os depoimentos

de personagens da cidade); rea-

liza programas educativos sobre

a memória santista e exposições

temáticas; permite acesso a vi-

sitas técnicas de cursos relacio-

nados ao seu trabalho; mantém

visitação e promove eventos em

espaços históricos como o Ou-

teiro de Santa Catarina e a Casa

de Frontaria Azulejada.

Seu Departamento de Restau-

ro de Livros e Documentos reali-

za meticuloso trabalho na higie-

nização, estabilização, recupera-

ção e acondicionamento desses

NEWS 88888 Março de 2015
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materiais, podendo em alguns

casos executar tarefas para ter-

ceiros. Entre esses trabalhos, des-

taca-se a recuperação de uma Bí-

blia de 1763, impressa em ale-

mão, para o Museu de Arte Sacra

de Santos, que consumiu mais de

cinco meses de trabalho.

A fundação conta com labo-

ratórios para revelação, repro-

dução e ampliação de fotos por

processos analógicos. A entida-

de também se encarrega do re-

gistro fotográfico da Cidade,

quando de alterações urbanas,

reforma de logradouros públi-

cos, demolição de construções

de interesse arquitetônico, fotos

aéreas, visitas ilustres, eventos

e comemorações etc.

Instalações no Outeiro de Santa Catarina são as mais conhecidas, mas a sede agora é na Rua Amador Bueno, 22

Por meio de parcerias, a en-

tidade oferece apoio técnico

para a conservação de materi-

al fotográfico e organização de

acervos de instituições públicas

e privadas. Desde outubro de

2006, Santos está autorizada

oficialmente a prestar essas

assessorias para os outros oito

municípios que compõem a Re-

gião Metropolitana da Baixada

Santista.

Recentemente, a sede da FAMS

foi transferida da casa acaste-

lada no Outeiro de Santa Catari-

na (Rua Visconde do Rio Branco,

48) para as instalações da anti-

ga Associação Predial de Santos,

na Rua Amador Bueno, 22. No

Outeiro, permaneceram a Sala

de Leitura Catarina de Aguillar

(batizada assim em homenagem

a uma das primeiras mulheres a

chegar à região com os coloni-

zadores), que possui um acervo

bibliográfico específico sobre

história e serve de apoio ao tra-

balho de resgate histórico.

Em 2008, foi recuperada e ali

instalada (no térreo) uma impor-

tante maquete, com mais de seis

metros quadrados, construída

em 2003 pelo professor João Iná-

cio da Silva Filho, que reproduz

25 importantes construções da

então Vila de Santos da época

da proclamação da Independên-

cia do Brasil. [CPM]

Site: www.fundasantos.org.br

Foto: Anderson Bianchi/Secor-PMS

Fotos: Tadeu Nascimento/Secor-PMS
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A mudança das cozinhasA mudança das cozinhasA mudança das cozinhasA mudança das cozinhasA mudança das cozinhas
Foto: divulgação

Na semana passada, visitei
a cozinha de um restaurante e
me deparei com uma surpresa
que despertou minha reflexão.
Pensei em como a cabeça dos
empresários de Santos está
mudando. A surpresa foi me de-
parar com uma cozinha com os
melhores equipamentos do mer-
cado. Por que isso é tão impor-
tante? Isso reflete em quê?

A diferença de preço de um equi-
pamento de primeira e de segunda
linha é absurdamente díspar, as
pessoas não tem ideia de como
equipamentos de cozinha são ca-
ros. Por que comprar uma fritadei-
ra que custa R$ 6.000,00 se posso
comprar uma por R$ 600,00? Ou-
tro restaurante de Santos acabou
de fazer essa escolha, preferiu com-
prar a fritadeira mais cara.

A primeira análise se refere
à qualidade da comida. Não te-
nha dúvidas que melhora e pa-
droniza. Mas acredito que essa
crítica seja mais profunda. En-
tendemos melhor a cabeça do
empresário que está por trás
daquele estabelecimento.

"Empresário que opta por

investir em algo que o cliente

não vai ver (…) quer que o

cliente volte durante muito

tempo"

Um empresário que opta por
investir em algo que o cliente
não vai ver - e, às vezes, nem
sente a diferença na comida -,
em vez de investir em uma deco-
ração no salão com algo visí-
vel, está pensando em longo

prazo, na longevidade de seu
negócio. Não quer ser apenas
um aventureiro que abre qual-
quer coisa porque é legal ter um
restaurante. Quer fazer algo
bom o suficiente para lucrar
durante muitos anos. Assim, re-
flete no respeito com o cliente.
Ele quer que o cliente volte du-
rante muito tempo.

Quantas vezes já ouvi um
'chef' ou proprietário de restau-
rante dizer que serve qualquer
coisa porque o cliente não vai
saber a diferença. É um absur-
do! Uma falta de respeito!

Outro fator muito importan-
te é a segurança dos cozinhei-
ros. Com certeza, um equipa-
mento mais caro é muito mais
seguro. Vocês não imaginam
como é perigoso uma fritadeira

GASTRONOMIA
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LIVROS

No dia 14 de março, um sába-
do, a partir das 17 horas, na Pi-
nacoteca Benedito Calixto, o jor-
nalista Luiz Carlos Ferraz prome-
te surpreender o público mostran-
do em fotos e vídeos muitas curi-
osidades do Caminho de Peregri-
nação de Santiago de Composte-
la, na Espanha. O evento inclui
apresentação de música celta e
do folclore galego, com o gaiteiro
Luiz Henrique Castiñeras e a flau-
tista Mila Maia, e o lançamento
de dois livros: 'Busca sem Fim' e
'Descobrindo novos Caminhos'

Luiz é o autor da trilogia 'Pe-
dras do Caminho', que começou
a ser projetada quando em 2009
ele percorreu o chamado Cami-
nho Aragonês, que começa em
Somport (fronteira de França e
Espanha), conhecendo o rico pa-
trimônio histórico, arquitetônico
e cultural dessa rota de peregri-
nação, permeada pelos mistéri-
os do Santo Graal, o cálice sagra-
do de Jesus, no milenar Monasté-
rio de San Juan de La Peña.

Ele conta que, mais que uma
viagem, as várias rotas até Com-

postela são "Caminhos que levam
o peregrino ao reencontro consi-
go mesmo, com as relíquias do
apóstolo de Cristo, com a mística
de Santiago de Compostela, em
busca de conhecimento, de auto-
conhecimento, de paz interior, de
momentos de reflexão sobre a
existência, sobre o que fez, o que
faz e o que ainda pretende fazer
nesta curta, porém, rica, bela,
agradável... experiência de vida."

"Buen Camino!"

Desde então, o jornalista rea-
lizou outras três peregrinações,
por rotas como o Caminho Sana-
brês (variante da Vía de La Plata,
iniciada em Sevilha, com percur-
so de 420 quilômetros, cumprido
em 16 dias). Com a quarta pere-
grinação, ele completou 1.653
quilômetros a pé. Mas não pre-
tende parar aí, pois "essa busca é
mesmo sem fim no Caminho de
Santiago".

Assim, ao mesmo tempo em que
encerra a trilogia 'Pedras do Ca-
minho' com o lançamento do livro

'Busca sem Fim', Luiz autografa
'Descobrindo novos Caminhos',
que inaugura uma série sobre ou-
tras rotas de peregrinação que le-
vam àquele famoso destino. Em
todos os livros, compartilha com
os leitores segredos físicos e espi-
rituais, num texto leve, mas que
atiça a curiosidade.

Os livros - 'Pedras do Caminho
III, Busca sem fim do Caminho de
Santiago de Compostela', e 'Des-
cobrindo novos Caminhos, As
pedras do Caminho Sanabrês a
Santiago de Compostela' são li-
vros de 152 páginas cada um,
editados pela Titan Comunicação
Ltda., e vendidos cada um a R$
30,00. Metade da renda obtida
será doada à Casa da Esperança
de Santos, instituição mantida
pelo Rotary Club de Santos para
atender crianças e adolescentes
portadores de paralisia cerebral.

Pela trilogia agora completa-
da, já foram lançados 'Pedras do
Caminho - Meu encontro no Ca-
minho de Santiago de Composte-
la' e 'Pedras do Caminho II - Sen-
tido do Perdão'. [CPM]

no meio de uma cozinha cheia
de gente correndo e com água
por todo lado. Um dono de res-
taurante que pensa nisso, no
bem-estar do funcionário, diz
muito a respeito de si mesmo. E
isso incentiva o funcionário a
trabalhar melhor, melhorando
a mão de obra de toda a cidade.

São restaurantes com esse
cuidado que gostaria de visitar.
Claro que escolhemos  de acor-
do com a comida e o serviço, mas
caso você goste da nossa cida-
de, coloque também, em seu cri-
tério de escolha, um restaurante
que respeite você, a nossa mão
de obra e a nossa cidade.

 (*) O 'chef' Andre Ahn coordena
os restaurantes Guaiaó e Almo-
ço, em Santos

Fotos/imagens: divulgação/Luiz Carlos Ferraz

Os primeiros dois livros da trilogia 'Pedras do Caminho'

O autor, defronte à catedral de Santiago de Compostela
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Foto: J. M. Garg/Wikimedia Commons

CRÔNICA

* Marcia Leite

Sob a Luz do ArSob a Luz do ArSob a Luz do ArSob a Luz do ArSob a Luz do Arco-Írisco-Írisco-Írisco-Írisco-Íris Foto: divulgação/Márcia Leite

Oi, gente!! Olha eu de novo
aqui, escrevendo um pouco so-
bre o meu cotidiano e minha vida
para vocês. Na verdade, eu acho
que todos deveriam escrever aqui
no "Macuco News" e partilhar
conosco suas histórias. Poxa,
deve ter cada história legal da-
qui da cidade de Santos, para ser
lida e nos emocionar, não é? Bom,
"#ficaadicaeditorparaoespaço-
doleitor" há, há, há, há.

Sou cronista desde os dez
anos de idade. É... faz tempo...
minhas redações da escola eram
publicadas no Jornal "A Tribuni-
nha" na coluna do Tio Leto, ado-
ro escrever. Não sou erudita e
nem pretendo ser. Gosto de ser
simples, de ser o que sou, e es-
tou feliz da vida na minha sau-
dável e comum inteligência me-

diana, sem fazer tipo ou estilo
"pseudo intelectual politizada".

Gosto de observar e ouvir as
pessoas, principalmente os ve-
lhinhos e as crianças. As polari-
dades cronológicas (infância-
velhice) me encantam, justamen-
te, porque são despidas de ver-
nizes sociais e outras preocupa-
ções convencionais. Crianças e
idosos têm "passe livre" para a
verdade e espontaneidade. Ado-
ro o genial universo deles!

Crianças e idosos têm "passe

livre" para a verdade e

espontaneidade.

É maravilhoso ser surpreen-
dida por histórias dos mais vi-
vidos que jamais teríamos ideia
que tivessem acontecido. Eu, por

exemplo, tive o privilégio de con-
viver com idosos na família; por
isso, só eu sei de "coisitas" so-
bre o namoro da minha avó e do
meu avô maternos e o dos meus
pais. Também recebi em confi-
dências, "receitinhas de família",
orações, bênçãos, segredos... (Eu
posso te ajudar, mas não posso
de contar... é segredo, ué!)

E os pequenos então? Basta
uma dobradura de papel para
transforma-los em piratas do
Caribe ou, então, um lençol esti-
cado para ficarem perdidos e
acampados na floresta, ou ain-
da, uma lanterna acesa no quar-
to escuro para darem início a
uma incrível jornada espacial
ou sessão de cinema de sombras
na parede. Sensacional!

Talvez o meu universo é que

seja mágico, e meus olhos vejam
tudo colorido, afinal estou na
estrada das esmeraldas sob a luz
do arco-íris, e me alimento da
energia de suas cores com essa
minha mania de ver as coisas
sob este prisma tão lindo; aliás,
ultimamente, nossa Santos tem
sido brindada com aparições
duplas e gigantes deles.

Se existe o pote de ouro eu não
sei, pois não cheguei ao final do
arco-íris, mas, certamente, tesou-
ros pelo caminho eu encontro a
todo o momento. Espinhos e
monstros aparecem, é fato, mas
eu desvio... Espero que vocês
também estejam aproveitando
essas luzes!!! Beijos!

N. E.: Desafio aceito. Enviem as men-
sagens para o espaço do leitor!

Um novo estudo sobre a po-
pulação de pombos na Baixada
Santista está sendo iniciado
agora, com previsão para ser
concluído em novembro, pelos
professores Eduardo Ribeiro Fi-
letti e Roberto Patella, da Uni-
versidade Santa Cecília (Unisan-
ta), com a participação de alu-
nos dessa entidade. O objetivo
é identificar o perfil infecto-pa-
rasitário dos pombos que voam
na região, mostrando em núme-
ros a proliferação constante
desta ave, com os riscos ineren-
tes à Saúde Pública.

Em 1995, quando esse estu-
do foi desenvolvido pela primei-
ra vez, a população de pombos
de Santos e São Vicente era es-
timada em 80 mil aves. Em
2007, quando da repetição da
pesquisa, esse número havia
dobrado, representando a exis-
tência de um pombo para cada
2,6 moradores.

Explica o médico veterinário
Eduardo Filetti (professor titu-
lar de Fisiologia Médica na Fa-
culdade de Ciências Biológicas
da Unisanta, que o alto número
de pombos da Região se deve a

três causas principais: a não
existência de gaviões na Baixa-
da, que são os predadores natu-
rais dos pombos; a abundância
na oferta de alimentos, em es-
pecial no cais do Porto de San-
tos; e a cultura das pessoas de
alimentar os pombos e de não
recolher adequadamente restos
de alimentos na orla da praia.

Pesquisa abrange

130 pontos em Santos

e São Vicente e tem

várias inovações

Riscos - "É preciso entender
que o controle de pombos leva
Saúde à população. Se uma pes-
soa come carne mal passada de
um pombo, por exemplo, pode
desenvolver toxoplasmose. Se
tem contato com as fezes desta
ave, pode desenvolver proble-
mas dermatológicos e reações
alérgicas de difícil diagnóstico",
detalha Filetti.

Ele alerta que é preciso cons-
cientizar o Poder Público da ne-
cessidade de controle dessas
aves: "Temos que ser racionais
e propor aos nossos governan-

tes um controle de natalidade
por meio de anticoncepcionais,
que podem ser dados na comi-
da, e evitar o derramamento de
grãos, principalmente na área
portuária, pois - com alimentos
em abundância - com certeza
vão se reproduzir em larga es-
cala, causando mais proble-
mas". O veterinário lembra ain-
da que os pombos são protegi-
dos por lei federal e qualquer
abuso contra as aves é conside-
rado crime.

A importância deste estudo é
mostrada pela sua alta recepti-
vidade nos principais centros
internacionais de pesquisa e
estudos de aves e problemas
urbanos de difícil resolução. Fi-
letti já foi chamado para deta-
lhá-lo em seminários realizados
em várias partes do mundo.

A pesquisa abrange 130 pon-
tos de maior concentração des-
sas aves (70 em Santos e 60 em
São Vicente), principalmente no
Porto de Santos. Serão analisa-
dos o comportamento dos pom-
bos e sua reação ao meio poluí-
do em que vivem, sua média re-
produtiva, quais os seus alimen-

tos prediletos, entre outros as-
pectos do dia-a-dia destas aves.
Uma das novidades será a aná-
lise das fezes secas dos pombos
e a realização de necropsia em
aves mortas. Também se deseja
saber o que santistas e vicenti-

nos pensam do assunto e quan-
tificar quantos costumam ali-
mentar essas aves. Em 2016, o
estudo deve ser ampliado para
as cidades de Cubatão, Praia
Grande, Guarujá e Bertioga.
[CPM]

Pombos como este (fotografado em Kolkata, na Índia)
são encontrados em todo o mundo
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